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"F pert.ence ao 

F oto-cine Club 
Bandeirante 

DE fUNTE ~ j 
OTO CINE CLU~BB 

Não a leve .t.Ja O J i do <J'(/ês 
eng sa por no , . 

Laboratório e câmara escura 

pa1·:i aprendizagem e aperfei~oa_ 

mcuto. 

• 
Sala de leitura e Biblioteca es

pecializada. 

• 
ExcursÕe8 e tontursos mensais 

entre os sócios. 

• 
Participação nos salões e co11_ 

r· ursos nacionais e cxtrangeiros. 

• 
Intercâmbio constante co111 as 

soeiedades <'ongênercs do pnís e 

do exterior. 

• 
DE,'P A .wr AMEN'L'OS: 

Fotográfico 

Cinematográfico 

Sec~ão Feminina 

• 
Joia de ad11li,são 

~-fensalid '.1 de 

Anuidade ( rec-c bida so

mente nos meses de ja_ 

nciro a ma r~o de cada 

ano ) 

• 

Cr$ 

30,00 

20,00 

:!00,00 

Os só~ios do int er.ior e outros 

Estados e da scc~ão feeminina 

go -am do desconto de 50 % . 

• 
. H. 8. BEN'l'O, 357 - 1. º AND. 

S. PAULO _ BR,ASIL 

* 
O transcu1•so do oitavo aniversario de fnnda-ção do 

Foto-Cine Clube Bancleirante teve a ass (nala-lo mn aconte· 

cimento dos 1nais auspiciosos para o quadro social: a inau
guração do Estujio fctog1•áfico, em . nossa séde. 

Era esse mn mclhormnento que vinha se tornando 
indispensavel e que de ha muito estava nas cogitações dos 
dfrigentes do Clube. 

Apenas a esperança de enconti-ar mu outro local 
mais amplo, que pudesse acomodar a sédc sorial com 
todo o co1~fol'to ne cessal"io, cem salã.o de expo _s1çoes e pro
jeções, laboratório, salas de estar e de tt·abalho para 
os socios e diretores, cstudio, etc. - é que vinha protelan
do a imediata instalação do nosso estud'lo e atelier. 

Entl'etanto, a crise de habitações continua cada vez 
1nais intensa; os preços, cada vez mais astro1101nicos. 

Resolveu. portanto, a diretori~, embora sacrificando 
u1n pouco a con1odidade dos consocios, não deiuorar mais 
a execução desse melhoramento cuja raítà vinha se fa
zendo sentir. 

Cem efeito, quantos de nós, seja por falta de es1>aço, 
seja por outro moti:vo qualquer, não podemos ter em casa 
o aparelhamento todo - "spot-lights", 1·efletores, rebate
dores, fundos, - enfim todos esses acessorios necessa;rios 
pal'a a execuçã.o de bons trabalhos com luz artificial; p01· 

exe1nplo, u111 retrato, 11111a co1nposi~ ·ão, tuna natureza 1nor· 

ta, etc. 

Tudo isso agora está ao nosso alcance, na séde so~ 
cial, com o ben1 montado cstudio que vem de sei· inau
gurado e que já se encontra franqueado aos socios, nos 
termos do respectivo regulamento. 

Resta-nos, apenas, corresponder aos esforços que a 

Diretoria Yem fazendo para nos facilitar, por todos os 
modos, a aprendizagem i e o aperfeiçoamento da fotogra
fia, utilizando assiduamente o estudio e esforçando-nos 
para produmr trabalhos que, satisfazendo os nossos anseios, 
elevem cada vez mais o nome do Poto-C:ne Clube Bandei· 
rante e a Arte Fotografica Brasileil'a . 

O FOTO-CINE CLUBE BANDEIRANTE responderá, com prazer, pelos 

se us Departamentos, qualquer consulta que lhe fôr dirigida, nã-o só quan. 

to a matéria concernente às suas atividades, como tambem sôbre a prá. 

tica da. fotografia e c:nematog-rafia amadorista, recebendo, sem compro
misso, colaboração para o seu BOLETIM . 

Correspondência para a séde social, dirigida a FOTO.CINE CLUBE 

BANDEIRANTE - Rua S. Bento, 357, 1.o andar, S. PAULO - BRASIL . 

A séde social, outrossim, ;i,colherá sempre, prazeirosamente, a vi
sita de todo e q1rn,quer aficionado da arte de Daguérre, 
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eun atte /Joto.ÇJtá/Jtca 
(.A ~IARGE~l DO 3." SAI.ülO PLCJIINENSE) 

A' mnrgem dos meus co1nentários, sõbrc o J.n Salão 
Fluminense Internacional de Arte Fotográfica, envio 
para o Boletim do F. C. B. a seguinte nota sõbre a si
lhueta em Arte Fotográfica, nota que Julgo oportuna 
dado os recentes Salões Pau ista e Fluminense, nos quaiS 
as fotografias aqui comentadas, foram expostas. 

Como sabem muitos amadores brasile;ros ha, ou 
havia, entre os artistas fotógrafos no Brasil um axio
ma que diz o seguinte: "Até um poste da L!ght, pintado 
de preto, tem detalhes", ou de modo n1a's exp'icito 
"qualquer fotografia deve apresentar detalhes, até nas 
partes pouco ou nada iluminadas". E' o celebre ude
talhe nas sombras", os "pretos empastados", fantasma 
que desanimou e ainda desanima multo principiante 
e mestse tambem em Arte Fotográfica no Brasil e que 
entrava de modo assustador, a expansão de tão bela 
Arte. · 

Este axioma pa1•Ece ter tido orl<?em no fato de se 
ter aplicado e ainda se querer aplicar á Arte Foto
gràflca as mesmas regras da Pintura Clássica, na qual 
as cõre.!:i predom'na.nao, os pretos são escassos ou mes
mo inexistentes; na qual não existe a gradação dos 
cinzentos até ao negro, como em fotografia; na qual 
os meios e os processos <ie expressão são completa
mente diferentes dos da fotografia. 

Os criticas que querem vêr deta 'hes em tudo. na 
fotografia, esquecem que em pintura tambem ha fal
ta de aetalhes, principalmente quando o quadro é uma 
·distribuição estética de massas (ás vezes apenas com o 
contórno esb0-0adcl e de córes. Porque será proibido, 
a:b artista fotógrafo, compôr o seu quadro oom massas 
fou seu contornos) usando as gradações riquíssimas 

·e estétfcamente impressionantes, dos seus cinzentos 
·escuTos até o seu negro absoluto? 

.Note--se que 111e referi a "com pôr o seu quadro". 
Numa representação estética de maliisas, principal
ment-e com cinzentos escuros, a comJ>-Osiçã.o é de gran
de importância e ,a técnica na impressão da cóp!a 
!lnal, deve ser de primeira qualidade. para que a se
paração dos cinzentos seja bem feita. Not::>-se que 
escrevi 11a separação dos cinzentos" e não "detalhe 
nos cinzentos". 

Uma fotografia pode ser uma obra de arte 
e ter como motivo principal ou secundário uma si
lhueta, isto é, uma mass~ com contôrno defin:do po ... 
rem sem detalhes. cm negro ou em cinzento. Pode 
mesmo, ser uma obra de arte e s:r inteiramf':1te cons
truida com silhuetas. 

Já conhecia vários exemplos notáveis de fotogra
fias com s'lhuetas, não só em 1ivros e revistas, como 
também já a3 apreciara em mestres internacionais 
nos prlmei to e segundo S~lões Fluminense. HOXIE , 
no Minican Photography de Junho 1945, escreveu um 
artigo espec'al sobre silhuetas e o Ilustrou com vá_ 
rios exemplos de fotografias artlsticas, com o mes
mo ponto de vista que eu defendo neste. nota. 

E ngora no J.o Salão Fluminense tornei a ver, 
entre as melhores fotografias do Salão, várias obras 
de Arte Fotográfica, baseadas em ,i huetas. Passa
rei a analizar algumas delas. 

A!erta de Yalenti (Brasil), quadro de reconheci
do valor pictórico, orlmeiro prêmio no 5.• Salão Pau_ 
lista, é construido baseado em silhuetas, esteticamente 
dispostas: a silhueta negra do telhado e dos pllar-es, 
silhueta ou quase silhueta de cão. srhuetas em c!nzen-

Especial para o BOLETIM 

por José Oiticicn. FHho - Rio de Janeiro 

* to de arbustos e estacas. Seriam necessários detalh·::>s 
nestfi.s pat tes para que a mensagem do artista nos 
fosse est-eticamente transmitida? Não ha uma com
preensão absoluta do quadro? Não ha drama? Não 
ha atmosfera (o mood dos americanos)? Não ha his
tória? Não ha mistério? 

Uns sujam.. outros lavam de Valente (Portugal), 
um dos be'os quadros do Salão, apresenta ao lado 
das altas luzes, como motivos principais as silhuetas 
dos dois ~avadores de ruo, sem detalhes, só contõrno. 
Contra 'uz belfsimo, em composição, drama e atmos
fera. História bem compreendida por quem o vê, sen
timentalismo social. Técnica lmpeca vel. 

Patel (lndia) em Autumn evening apresentou duas 
mulher·es e um coqueiro em silhuetas tendo como fun
do um belissimo ceu ao pôr do sol. As s!"<metas este
ticamente d!spostas no quadro contam uma histó
ria: notam-se as ações, as mulheres caminham de 
mãos dadas, uma parece mais idosa que a outra, tal
vez mãe e filha, parecem apressadas pois o sol se 
põe e lá vão, para um destino bem definido. Tudo 
contado com drama, com mistério, deixando no visi
tante uma sensação estética !nconfundivel qu-e faz do 
quadro de Pate uma rbra de arte. · 

Em Home from lhe deep. do mesmo autor, os 
pescadores estão quase em sllhueta. Note-se que, 
me,..ma que não exi~ti.s~r·m os toques de luz, os pequenos 
detalhes I serão detalhes?). nos pescadores, o quadro 
exprimiria a mesma emoyáo .estética e -a mensagem 
do autor ser a tamcem compreendida. Evidentemente 
os toque de luz realoa1n a be'eza do quadro, mas 11ão 
tiram o papel de siJihueta da~ Imagens. 

Kozak Jr. (U. S. A.) em Morning haui, apresentou 
tamben1 um contra luz, ae belo efelto plctor1co, pra
ticamente c-onstruido com silhuetas e toques de luz . 
o quadro de Kozak pode -ia servir para uma interessan
te dis'ertação sõbre o assunto. 

Annemarie Heinrich, da Argentina em Descanso, 
apresentou um belo exemp·o do uso da silhueta em 
Arte Fotográfica. O contraste entre a silhueta da 
baila,.ina no pr;meiro plano e o da outra i"uminada 
e bem· detalhada é realmente original e produz um 
efeito estético aprecia vel. Seria preciso algum de
talhe na bailarina em silhueta. para que a mensa_ 
gem de Annemarie fosse compreendida melhor do 
que está? Cla10 qu, não e seria até preJudicia', Creio 
mesmo que o recurso da silhueta, como Annernarie e 
outros lançam mão, é único e dá à fotogre.f;a um 
carater que, a·ém de outros, a separa e distingue das 
outras artes plásticas. 

Out•os belos €Xemplos de .silhuetas, no J°.0 Salão 
Fluminense e que podem servir para comentários e 
aprendizagem da Arte Fotográfica foram apresenta
dos por Custie (U.S.A.) em At close of day; por Van 
Poyenbroock (U.S.A.) em Winter's eve; por Ponte e 
Souza (Portugal) em Reflexo; por Hogan (U.S.A.) em 
Orientale; por Purcel• (Australia) em Last life; por 
Casaco (Portugal) em Antes da partida. 

Eu mesmo apresentei dois quadros aceitas e ex_ 
pestas: Velejando e Andorinhas, baseados em silhuetas. 

Para terminar, faço votos para que esta nota te
nha demonstrado o valor da silhueta em Arte Foto
gráf·ca. pois o meu único desejo é ver esta Arte se 
expandir entre nós, com todos os recursos de que dis
põe produzindo assim todos os efeitos de que é 
capaz. 

PROPOR NOVOS SOCIOS É DEVER DE TODO BOM SOCIO 

.. 
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Para a COMISSÃO DE SELEÇÃO indico o 

Sr. 

(assinat ura) 

Nome: 

Endereço 
(esc r eva bem legíve l) 

Preenc ha e envie an FOT O-CINE CLUBE BANDEIRANTE - R. São Bento, 357 
1.0 anda r - S. PAULO 

' 
uc110 , 1J 0.XliULíOIC VUlll dó ex111a,5, E."5pooa e 111111 .. 

nhos , ·o Cassio Maciel com a exma. Sra. e as encantado.:. 
ras filhas( vocês sabiam que o Cassio já é avô?), o Lu
dc,vico e as graciosas ir:mãs, ·o Chiquito, Nutl, Vacarl, 
Roas, Yasbeck, Yos h lda, todos com a>s 'r ,especti\sas fa. 
mmas , a '.em 'cio Plínio, :Yalentl Ver_gareche .Farkas 
Helmelst ,er, Llgér, Victor ·, Murllo: .Preyer, Ca~ 'OVa, Ti~ 
bar e sua inseparavel D.• EJza, Agostlneli, e tantos 
outros , até que, por volta 'de m~io-'dia, cerca de 100 
pessoas se encontravam reunidas no pitoresco local 
do almoço , dando. 'he um aspecto festivo como pouca s 
vezes temos viste. E , entre todos, especialmente con
vidados, no ssos amigos Vasconcelos , ó.o Serviço Cultural 
e Informativo dos Estados Unidos, e prof. Harald 
Schultz qu 9 na sessã,o d·~ 3 de maio pronunciaria in-
teressantlssima palestra . 

Após o goBtoso aperitivo que em homenag em ao 
Yalenti recebeu o nome de· 11Gi da", a um sinal dP, 
Pal;mério - o mestre de cerimonias - formou-se 

o Vasconcelos, o .Prof. Schultz e a mais nova com
ponente do Departamento .Feminino do Clube, Srta. 
ntonisia Mungia:!, ,encerrando-se o agape entre ,ou
tros divertidos ''casos" narrados cÓm g: aça .inimíta 
v~l pelo .Helmeister . 

De!lois, espalharam.se .os convivas .apreciando a 
b,e·.eza da .represa, as crianças brincando na &mia 
d~ praia sob o olhar vigilante das mamães , enquar,
to "eles" aproveitavam a relativa l!berdade para fi. 
xarem e1n seus negat ivos os elegantes e rapido s 
yatches que cortavam as aguas azues e as. . . "sereiasn 
que emolduravam com su as silhuetas o delicioso µor 
de sol daquela tarde. 

Já era quasi noite , os ultimas raios tingindo · de 
vermelho o horizonte quando µuzeram-se todos de 
volta aos seus lar ·es, levando 
ç :1 de mais aquele agradave! 
Foto -cine Clube Eand ~irant ,e. 

no ,coração a l=mbran
dia proporcionado pelo 

D. K . 20 

ALGUNS FL,\GR ANTES COLHIDOS DURANTE A EX CURSÃO, 
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o 8.º an1versar10 do Clube 
O ALMOÇO DE CONFRATER)-JIZAÇAO 

Üs festejos com que foi comemorado o 
oitavo aniversario de fundação do Foto
cine Clube Bandeirante, constituíram ou

tros tantos acontecimentos art~stico
sociais • que figurarão, com destaque, not 

anais do Clube. 

Revestindo-se daquele ambiente de ca

maradagem e alegria caract .eristicos do 

clube e que tem sido um dos segredos 

de seu sucesso, tiveram todas as so!e

nidades· bri!ho inexcedível , alcançando 
pleno <?Xito. 

Teve inicio, o programa de comemora
ções, com o Já tradicional almoço de 
confraternização que, de .ano para ano, 
reune maior numero de associados e 
que, este ano, teve lugar em Inter-·a_ 
gos, na Repreza de Santo Amaro. 

Desde bem cedo prnclp!aram os participantes a se 
dirigir ao lindo 1·ecanto da nossa Capital, aproveitando 
a radiosa manhã daquele domingo de 27 de abril, para 
gozarem algumas horas de agrada vel contacto com a na-
tureza. 

Aos pouco foram chegando o Palmério, com seu ca
pacete de explorador afr!cano e a numerosíssima fami
' iJ., o Asterlo, o Salvatore com as exmas, esposa e filhi
nhos. o Cassio Maciel com a exma. Sra. e as encantado
ras filha~( vocês sabiam que o Casslo Já é avô?), o Lu
dovico e as graciosas hmãs, o Ch!guito, Nutl, Vacarl, 
Roos, Yasbeck, Yoshida, todos c·om as Tespectivas fa_ 

milias, a'em cio Plinlo, Yalenti Ver_garecbe ..F_ar.kas 
Helmeister, Ligér, Victo~, Murno: .Preyer, Ca~ova, Ti~ 

bar e sua inseparavel D.• Elza, Agostlneli, e tantos 
outros, até que, por volta de meio-dia, cerca de 100 
pessoas se encontravam reunidas no pitoresco local 
du almogo, dando-'he um aspecto festivo como poucas 
vezes temos viste. E, entre todos, especialmente con
vidados, nossos amigos Vasconcelos, 60 Serviço Cultural 
e Informativo dos Estados Unidos, e prof. Hara\d 
Schultz qu~ na sessão d~ 3 de ma!o pronunciaria in
teressantlssima palestra. 

Após o gostoso aperitivo qu~ em homenagem ao 
Yalenti recebeu o nome de "Gi da " . a um sinal de 
Palmério - o mestre de cerimonias - formou-se 

a enorme mesa que tomou todo o amplo alpendre do 
Hotel Inter-lagos. 

Não é p1eclso dizer que o almoço deconeu a·e
gra como nunca, principalmente numa das extremi· 
dades da meza, onde o Helmeister contava o famoso 
"caso do morteiro" . . . E, á sobremeza, os so.cios 
que pela primeira vez participavam das festividades 
do clube, receberam o classico "batismo", lnc:usivé 
o Vasconcelos, o .Prof, Schultz e a mais nova c.om
pcnente do Departamento .F.eminino do Clube, Srta. 
Ilíonisia .Munglo:1, encerrando-se o agape entre .ou
tros divertidos "casos" narrados cóm g: aça lnimlta
vel 11elo .Helmeister. 

Depois, espalharam-se os convivas apreciando a 
be·eza da represa, as crianças brincando na areia 
d~ praia sob o olhar vigilante das mamiíes, enqua:ri
to "eles" aproveitavam a relativa liberdade 11ara fi

xarem c1n seus negativos os elegantes e rapidos 
yatche3 que cortava111 as aguas azues e as ... "sereias" 
que emolduravam com suas silhuetas o delicioso µor 
do sol daquela tarde. 

Já era quasi noite, os ultimas raios tingindo · de 
vermelho o horizonte quando puzeram-se todos de 
volta aos seus lar·es, levando no coração a Isn1bran
Ç'.l de n1ais aquele agradave! dia proporcionado pelo 

Foto-cine Clube :Sande.irante. D. K. 20 

ALGUNS FLAGRANTE~ COLHIDOS DURANTE A EXCURSÃO, 
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do CluBe 

Prosseguiran1 os festejos con1emo1ativos de mais 
este. aniversario do Clube, com a Inauguração do 
Fstudio, na séde social, na noite de 30 de abril. 

Montado com todo o aparelhamento necessario, 
foi esse, um importante melhoramento posto- á dispo. 
s'.ção dos socios. 

E estes. bem o compreend.eran1 acorrendo naquela 
noite á sede, .que foi pequena para conter tão eleva
do numero ae visitantes. 

Abrindo a cerimonia. falou nosso Presidente pon
do ~m destaque os esforços da Diretoria em propor· 
cionar aos a:s-soci.ados tudo quanto , necessitam para 
a pratica e aperfeiçoamento da fotografia e o quan. 
to para Isso viria cont1ibuir o estudio que agora lhes 
era entregue. 

Concluindo suas breves palavras p1 opoz fosse pres
tada uma singsla homenagem ao dedicado consocio 
que, com .suas va:·1osas doações , muito tem contribui
do para ,a me:horia das instalações -do Clube e a 
quem se devia a aquisição dos aparelhos do estudlo. 

E sob calorosa salva de palmas, D. a Lêda Salva-
tore, a convite do nosso secretario Plinio M-endes, 
descerrou uma das cortinas -do estudio, por detraz 
da qual surgiu, uma placa pouco- ,antes desenhada 
pelo Nuti, com os dizeres: "Estudio Gaspar Gasparian", 
ficando assim Inaugurado mais este importante se
tor de nossas atividaàes. 

Congratulando se com os consocios e com o 
Clube por essa iniciativa, falou em seguida o Sr. 
José Medina, um dos fundadores do c ·ube, que em 
palavras repassadas d ~ fé e entusiasmo, lembrou os 
p : 'imeiros dias de vida da nossa entidade para re
portar-se ao grande progresso que, graças á dedi. 
cação de diretores e consoclos, agora apresenta o 
c'ub?, a ele se devendo em grande parte, o incre
mento da arte fowgrafica em nosso pais. 

Seguiu-se o cocktail oferecido pela Diretoria ás 
pessoas presentes e que foi gentilmente servido por 

* 
EXl'r0 El\I MEND0Z.A 

s ·gundo nos antecipa nosso pres~do a1nigo e sa
cio honorario Alejandro e. Del Conte, outro signifi
catlv<> exito v.em de ser obtido peios artistas ba1,dei. 
rantes no 1.0 Salão Internacional ,de Mendc.za, Argm1-
tina, cujo primeiro premia foi brilhantement ·3" con
quistado por Angelo F. Nuti, com seu notavel tra
ba ho "Sem destino". 

Essa noticia nos enche de .alegria sat'sfação 

tanto mais que Angelo F. Nuti, hoje, sem favor, um 
dos altos valor:s da fotografia artística nacional. 
um amador cem por cento ba11deirante, pois foi no 
se·o do nosso Cíube que &e iniciou na difieil arte, 
nele desenvolvendo sua tecnica e seus conhecim-:ntos, 
e do qual é até hoje, um dos mais destacados b-ata

lhado1es. 
Com o triunfo de Nuti, alem dele. estão de i::a.u.v 

bens tambem o F. o. Bandeirante e a arte fotogra. 
fica brasileira. 

A INAUGURAÇÃO DO ESTUDIO 

varias senhorinhas, enquanto era preparada a sala 
para a projeção dos ultimas "kodacromes" dos con

socios, Farka s, Siqueira, Mungloli e Ma!fatti. 
Os lindos quadros exibidos, e eon1 os quais foi 

encerrada a solenidade, deixaram na numero.sa as
sistencia, que não lhes regateou ap~ausos, a mais 
'isongeira impressão d:zendo bem alto do valor dos 
nossos artistas em 1nais este genero da fotografin 
que dia a dia ganha maior nunier'O de praticantes. 

* 
LAB0R . .ATORI0 

Atendendo a vatios pedidos, damos a seguir uma 
formula de revelador fisico: 

so:uçáo A: 
meto! ............................... . 
acido cltrico ....................... . 
Solução de cloreto de sódio á 10% .. 
Agua ............................... . 

Solução B: 

10 grs. 
50 grs. 

3 e e. 
500 c e. 

Nitrato de pi-ata . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 gl'S. 
Agua . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 c e. 

Usa-se juntando-se 80 cc. de sulução A, com 10 cc. 
de solução B. 

A imag~m aparece aos dois prime'ros minutos de 
reve~iação, e dois ou tres minutos depois. está comple
tamente revelada. (tempo teta!: 4 a 5 minutos). 

Lava-se e tixa-se -como de costume. 

"O "angulista" é um afeiçoado que a.credita ter 

"descoberto" ;;. fotografia." 

* * • 

E' curioso que os que mais se preocupam em saber 

a correção das objetivas , são os que mc»os sa.hem 

usa~las. 

Quantas e quantas más fotografias são salvas pelas 

nuvens! 

(Do "CARNET" de Alcj:.ndro C. Dei Conte). 
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"Tres Irmãs" 
Roberto Yoshlda (F. C. B .\ 

(S. Paulo) 
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O pr esi dent e do Clu be, ~b rfmlo a sessão. 

José V. E. Yalen ti rece be das mãt's d~ represe nta nt e do 
Coverna dor el o Es t2.do, o 1.0 Pr em io do V. 0 Sa lão In ter

n acio nal. 

o 8 .º an1v ers 
A Sessão Sole1 

Encerrando o progran1a co111emorati vo da pass · -

g~m de mais um ano de vida labo: iosa e proflcua do 
1'', C. Bandeirante, realizou-se na noite de 3 de maio 
p.p., a sessão solene qu~ de a gum tempo para cá o 
clube vem promovendo, para entrega dos prêrníos 
áquE;les que se distingu:rain durante o ano, nar. 
ati,·idades fotograficas do clube. Este ano, alem 
de:ss~s. hn via tambem , conferindo maior bri ho á so
lenidade , a entrega dos premios ofertados pelo De
partamento Estadual de Informações acs autores das 
m(lhorcs fotograf:as nacionais do V SALAO INTER
Ni\ CIONAL DE ARTE FOTOGRAFICA DE 1946, bem 
como dos conquistados por nossos consocios em sa
lões ·extrangeiros. 

Essa solenidade foi, sem duviaa , o ponto culmi 
nunte das festividades, reafirmando, mais uma ve1, 
o prest:gio de que goza nossa entidade no seio da 
sociedade paulistana. 

Apezar da imp,rtinente chuva que desde a tarcte 
daquele dia caiu sobre São Pau o, Já bem antes da 
hora marc ada o recinto do Auditoria da Biblioteca 
Mun'cipal, gentilmente cedido por seu diretor , acha -
vá-~e tomado por numerosissima e 
que lotou inteiramente . todas as 
e·egnnLe salão. 

sei :ta -:t.ssistencia 
dependencias do 

As 21 horas, tomaram assento à m ~sa, juntament e 
com ncsso p: :si dente , Dr. Eduardo Salvatore, o Re
presentando o Sr. Prefeito da Capita', o Sr. Joa 0 
Delfim Cerque ira Neves, o Dr. Celestino Borroul re
preóenlante do Exmo. S:. Gov2rnador do Estado, Tt ~. 
Marcilio Jr . repres:ntante do Sr . Secretario da Agri
cultura, o Sr. P in io S . Mendes. 1epresentando o Sr 
Diretor do Departamento Estadual de Informações t 

o Sr. Tte. Antonio Paes de Barros repressntando do 
c em te. Ge 1 ai da Força Policial do Estado. 

Abrindo ::t sessão, nosso p1esidente fez um breve 
relato da s at!vidades desenvolvidas p,Jo c·ube du. 
rante seus anos de vida, salientando o quanto a 

ALGUNS ASPECT OS n A 
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ar10 do Clube 
ne de 3 de Maio 

,._,1e se deve o progresso e aperfeiçoamento da arte 
fo!ogra!ica brasilei.a e sua divulgação no exterior. 

Encerrando suas palavras, convidou o Sr. Repre sen
te.nt~ do Governador do Estado para presidir a ses

são, fazendo a entrega dos prem:os. 

Assim, acolhidos com ca orosas palmas , a medi

d'l que eram anunciados, foram os premios entre
gues na seguinte o:'dem: 

' V SALAO INTERNACIONAL DA ARTE FOTO-

GRAFICA DE S. PAULO: 1.0 premio taça "Embaixa
dor Macedo Soares" - Sr. José Vicent ~ E. Yalenti; 
2.·' premio - taça "Edgar Bat:sta Pereira ": Sr. José 

Oiticica Filho do Rio de Janeiro; 3.0 premio - taça 

"Hono.io de Silos ": Sr. Cesar Anderáos. 
CONCURSO INTERNACIONAL DE FOTOGRA. 

FIAS ESPORTIVAS DE ROSARIO - Argentina 
Grande prem:o de honra e menção de conjunto: Sr. 

Thomaz J. Farkas; 2.0 Premio: Sr. José V. E. Yalent i; 
P1 emio ao 1ne·hor conjunto e 3.o Premia Sr. 
Eduardo Salvatore; 1nenção de conjunto: Sr. Fernan
do Palmerio. 

SALAO INTERNACIONAL DE TRES ARROYOS -
Argentina - Premias aos m:lhores t:-abalhos extran
geiros: 1945 - Sr. Angelo F. Nuti: 1946 - Sr. Jo sé 
V. E. Yalentl. 

TROFEO PRESTES MAIA - conferido ao con
roc·o que durante o ano teve maior numero de foto
grafias admitidas nos salões e ce: tames nacionais 
e extrang:iros: Sr. Eduardo Salvatore. 

CONCURSOS INTERNOS - aos 3 primeiros colo
c:-,dos na e assificação geral das respectivas classes. 
em 1946, a saber: '·SENIORS" - 1. 0 Edua:do Salva

tcre; 2. 11 Angelo F. Nuti e 3.0 José V. E. Yalenti; 
"J UNIORS " 1.0 Gaspar Gasparian; 2.0 Robe rto 

Yc shida e 3.º Dagoberto R. A"meida; "NOVJSSIMOS " 
- 1.0 Fernando Palm ~rio; 2.0 Antonio S. Victor e 3.1' 

Est anislau Szankow ski. 
(Continua na pag 101 

"IUI\IEROSA ASSISTENCIA . 
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O prof. Sehultz quando pronunciava sua palestra. 

Eduardo ~;-lvatflre recebendo o Trofffo Prestes Maia . 
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"Horas Tristes" 
J,aury Calazans de Moura 

(S. l'aulo ) 

' 
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O 3.º SALAO FLUMINENSE 
Foi aberto ao publico, no dia 15 

de abril p.p, nos Salõês do Ministerio 

da Educação, no Rio de Janeiro, o 3. 0 

Salão Fluminense de Arte Fotografica, 
promovi.do por nossa confrade, a Socie
ctaàe Flumin:;nse de Fotografia. 

O certame que a esforçada ent:da

de vem organizando desde sua funda

ção, alcançou este ano, -como nos ante

riores, pleno exito, .atraindo grande n'.-1.

mero de concorrentes do país e do ex_ 

terior. 
Dai o interesse com qu~ era aguar

dado nos meios fotografi-cos do Rio de 
Janeiro cuja expectativa foi r.eccmpen
sada pela exce·encia dos trabalhos ex
postos e l?e'o capricho com qu3: foi mon
tado o Salão, n1erecendo e'ogiosas refe
reLcias do elevado numero de visitantes que o per
correu durante o tempo em que esteve aberto. 

A ce.:·'imonia inaugural, coutou :com a presença 

de altas autoridades e grande numero de sacias e ele
mtntos representativos dos meios culturais e artisti
ces cariocas e fluminenses. 

O F. e. Bandeirante que foi representado nessa 
solenidade por' nosso companheiro Thomaz J. Farkas, 

pnrticipou tambem do importante certame com sele
cionada coleçs.o de fotografias de seus consocios, a 
qual, após os trabalhos de seleção, ficou assim cons

tituída: 
"Cenari:>" de Cesar And.eraos; "Genesis" e 

"Anhangabaú'' de Thomaz J. Farkas; "Forte de Itai
pús" "Veleiros" .e "Quebra-mar" de Francisco B. M. 
J<.,c~r-eira; "El Misti", "Dunas'' e "Litoral nordestino" 

de Gaspar Gasparian; "Senhorinha" de 

Pedro Josué; "Nuvens que passam" de 

Plinio s. Mend2s; "Limpeza" de F-ernan ... 

do Palmé1 io; "Quietud'e" 1, "Madona", 

'·Crisbais" e "Cr2pusculo carioca", de 

Eduardo Salvatore; "No pesqueiro", "Re

creio matinal" e "Alerta" de José V. E. 

Yalenti, e-"Mlmosa" de _Roberto Yoshida, 

( total: 20 trabalhos). 

os clichés, especialmente enviados pa

ra o Boletim, fixam o Presidente <la So

ciedade Fluminense de Fotografia, Dr. 

Batista Pereira, quando pronunciava o 

discurso ina ugu1 a 1 , um aspecto dll 

3.o Salão Fluminense de Arte Fotogra

fica, 

PELOS CLUBES 
Será inagm'ado 110 proximo dia 23 de maio, o 1., 

SA·LAO· CAPIXABA .DE ARTE FOTOGRAFICA pro
movido. pelo FOTO CLUBE DO ESPIRITO SANTO 
que nesse dia com-emotará seu 1.0 aniversario. 

A esse" sa·ão que terá caracter local, o F. e. 
Bandeirante estará presente, a convite daquele con
frade, COll\ apurada coJ,eção de trabalhos de seus 
consocios, ,que serão expostos tora de seleção. 

Ao esfotçado gremlo ,capixaba, aqui deixamos 
consignados nossos melhores votos de continuas <'l!i
tos e prpsperidade. 

-{0)-
0 incansa veJ Jàime Moreira de Luna voltou á 

diretoria da SOC!EDADEl FLUMINENSE DE FOTOGRA
FIA, onde agora ocupa o cargo de· Dir·etor Social. 

O reinicio de suas atividades, Joi assinalado corn 
a creação do Departamento Feminino da Soe. Flu
minens·e que já conta ,com inumeras adeptas, as 
quais, sob a orientação do entusiasmo, animador, vem 
apresentando sensíveis progressos. 

-{o)-

o FOTO CLUBE BRASILEIRO, já m1c10u os pie
parativos para a rea 1ização ein setembro proximo vin
douro, do seu 8.0 SALAO ANUAL. O certame maxlmo 
da veterana entidade, que agora se encontra numa 
!ase de grandes atividades, está fadado a completo 
exito, esperando-se que à ele con-corran1 os roais 
destacados artistas n1,çi?nais. Em tempo oportuno, 
daremos a respeite> do 8,0 Salão, maiores deta"hes, 
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QUElv[ VOCÊ INDICA PARA A COMISSAO DE SELEIÇÂO DO 

:\TCSSO PROXIMO '/Y SALAO INTERNACIO:\TAL ) 

Conforme anunc:a .mos no ultimo numero 
letim, a Diretoria do F. C. Bandeirante, que 
ini,cio aos trabalhos preparatorios do VI 

INTERNACIONAL DE ARTE FOTOGRAFICA 

do Bo
já deu 
SALAO 

DE S. 
PAULO, a realizar-se no proximo n1ês de novembro, 
de:iberou que d-entre os membros da comissão de 
seleção que deverá nomear, um fosse indicado pelos 
proprios praticantes e aficionados da arte foto
grafica. 

Com isso tem em vista não si.:. aumentar o inte
resse dos mesmos pelo sa:ãa, em cuja ,comissão se-

lecionadora terão, assim, como que um representan
te direto, como tamt>,em provocar ma:or analise das 
qualidades de nossos artistas, com isso aprimoran
do os amadores, o proprio senso critico. Por outro 

lado 1 a interessante ini-ciativa será mais um valioso 
estimulo para quantos se dedicam á arte fotografi
ca, pois a indicação, pela maio ,ria <l.OS aficionados, 

para pertenc ,er á comissão do Salão, equivalerá no 
publico reconhecimento de s-eu nome como um dos 
melhores artistas-fotografos nacionais. 

Os sa :ões jlá realiziados, evidenciaram muitos 
dos nossos artistas. Ouíros existe1n que, embora não 

participando dos 1nssmos, têm entretanto. pelos seus 
conhecimentos, reputação firmada entre nós. 

O trabalho por elci,- <lesenvotvidp >terá. sido 
acompanhado pelos aficionados em geral, principal
mente fórn do circulo do c'.ube? Eis outro ponto , 

para nôs de grande va · or qu,e a original "enquete" 
nos dará a conhecer. 

A e'a poderão responder todos quantos se Inte

ressam pela arte fotografica, socios ou não do clu
be, concorrente ou não do_ Salão, 

Para tanto, bastará destacar e pr.eencher o ta:ão 
anexo, remetendo-o ao Clube em envelope fechado, 
com a indicação "Para a Comissão de Seleção do VI 

Salão", até 31 de agosto p/vlndouro. 
Em data préviamente marcada, os -envelopes se

rão aberto.s, em publico, ,apurando-se qual o artista 

que -teve ma!or numer'O de indicações o qual será no
,meado pela Diretoria para integrar a comissão jul
gadora . 

oo·.abore pois ,com o Clube -enviando sua indicação 
e desde já prepare seus melhores trabalhos para con
correr ao proximo Salão dando-lhe maior brilho e 
reale~. 

* 
' o 8.º A n1versar10 do 

~~ 

A SESSÃO SOLE>JE DE 3 DE MAIO (Continuação) 

premias é apresentado 
patricio, Sr. Harald 
do Museu Paulista, 

Terminada a entrega dos 
ao publico o jovem c'entista 
Schults, assistente de etnologia 
e que durante varios anos percorreu o sertão br asilei
ro estudando os usos e costum ,es dos nossos indige
na, particularmente da t~ibu "Umutina" da qual, pela 
primeira vez, se fez um estudo minucioso e comp1e
to, para o Serviço d1e Prot.eç:lo aos Indios. Alem disso, 
cultor apaixonado da fotografia e da cinemat,ogra
fla, poude o Sr. Harald Schu :tz colher aspectos ine
dltos e lnteres,;antissimos da vida daqueles índios, con
!eccionando preciosa pelicula qul seria exibida em 

seguida. 

Iniciou assim o prof. Schultz sua palestra, con

tando-nos das peripeclas por que passou para conse

guir sua finalidade. Ilustrando a conferencia com a 

projeção de lindos kodacromes que colheu durante a 

expedição, prendeu Q i ustre -cientista. ,a atenção do pu

blico durante tres quartos de ,hora que passaram 

celeres e de·sapercebidas tal a a'tração do têma e 

,a forma leve e agradavel ·cont qúé 'o . expôs o con. 

ferencista , cujas ultimas palavras fora111 abafadas 
por calorosa salva de palmas. 

Seguiu-se a projeção do filme de autoria do Sr. 
Schultz, "Os Umutina", em 35 mJm., e que deixou 
em todos os presentes a mais profunda impressão, 
dada a excelencia da realização e tecnica impecavel, 
n1uito embora as dificu .d.ades co-m que lutou_ o auto r, 
em pleno sertão, e sem ,quaesqu ·er re:cursos que pu

dessem facilitar seu trabalho. 
Encerra .ndo a sessão, nosso an1igo V&S'copcelos 

que nos deu seu precioso auxilio encarregando-se da 
pt ojeção dos filmes, fez uma demonstração 'Cio novo 

projetor Kodak sonóro de 16 m Jm. surpreen4ondo o 
publico com a .exibição, já sonorizada ,do 111me que 
colheu no grande almoço . de con!raternlzaçlo pr<>mo
viao pelo Clube poucos dias antes, a 27 de abril, 
em Inter-Lagos . E, com a projeção -de outro interes
santissimo filme - "Cousas qu~ os olhos não veem", 
cedido pe:o Serviço Cultural e Informativo dos Esta
dos Unidos, terminou mais essa memoravel sessão que 
~ncerrou de f.orma brUhante os festejos comemorativos 

do oitava aniversario do Foto.Cine Clube Bandeirante. 

( 
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A pagina do 
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c1ne amador 
TRANSI(,1..10 CI:N"El\1AT10GRÃFICA 

Bm <>inematográfia o têr1110 'I'HAXSI<,:AO 
ros faz entendPr o recurso pelo qual se processa 
nt• espertador n sens:ição da passagem de um pt>_ 
nodo de tempo ou mesmo da trnnsposi~ão d:1s 
c,euas de um para outro local. 

A maioria dos eine_amadores se \'ale para 
e,se fim, dos <·ansados e cxploradissimos recursos 
dos "fades", super-impos1~ao, etc. o que niío 
c,ige maiores recursos de câmera . Outros meios, 
bem mais originais poderão ser utilizados JJara 
ePse fim e poderiam os denominú-los "transições 
p,ctóricas". O simples fato de filmarmos a.lgm1s 
segundos à mais o infoio e o final de cada cêna, 
:i~segurará a facilidade de obtermos material 
para ser trabalhado por ocasião da <·oorilenaçiío, 
t·n montagem da pelícnln. 

Tomemos tom exemplo um filme relatiyo {1s 
últimas fél'ias da famí lia, residente à beira _ma1· 
e que realiza nma viagem para o interior. Colllo 
proceder par:1 se ol' ter a impr<'ssão de desloea _ 
~ao de um para outro ambiente? J<.:mpregar títn 
lo1' ou "fndPs"' Xão. Prneedamos aRsi111: 

Jft sabemos que as 11u1·ens, em qualquer par
t,· do mundo, são semp1·0 iguais C', nestas condi _ 
~ões, quando filmarmos a última cêua da praja, 
('(•m o pessoa I todo a pu lar na areia, vamos ele_ 
Yando o ângulo de filmagem, passando pelo ho
rizonte até o ,·(.u onde registramos as nuvens qnc 
uo n101nento u1i se eneontra1n . Quando denu os 
inÍ<'io às eenas tomadas nas montanhas do inte _ 
rior, filmaremos as mn-ens e, baixando lentarnen _ 
te a múquina, trnremos os assistentes para um 
novo cenário, obtendo um singula1· efeito d,• 
t•·ansição . Devemos observar que os movimentos 
do fil111ado1· de1·eriío ser bem lentos, afim de 
frgirmos a um brnseo efeito, bem como cuidar
n,os de compensar o diafragma para cont1·:1l:a-
1~.nçar a diferença de luminosidade entre uma e 
ol'tra vista, obtidas em ambientes tão diYersifj_ 
e a dos. 

Um outro exemplo bastante interessante é 
êste. Si · desejarmos baixar nosso púl ' lico de um 
rnchedo pai ·a a superfície de um lago,, dando-lhe 
" impressão de distância e altura, nos utilizare _ 
mos de um figurante. Colocando _o 110 émo do 
rochedo, fa~amos atirar uma pedra em direção 
ao lago. Aeompauhando o movimento descendeu -

Lo uis Ell - (Conclensaclo da ff1'isla l1opHla1• 
Pllotograplly) 

1-! elo ped regul ho ntt' atingir a superfíeic da úg u:1 
(ém "elose _up"" para dar maior üupressão) l' 

C( nti nunndo a fi lmar já, ao nível inferior, tere _ 
!'10s pro<·edido a nec<'l!súria ligação entre a ele 
Yação repre,entnrla pC'lo rochC'do e a atual poRi_ 
ção da eena. 

A imaginação de cada cine _amado r póde 
crear efei tos extraorclin{u-ios e podemos des tac-nr 
os ut i lizaclos por um amigo, tendo eom ohjeti,·o 
o dese1ll'oh·ime nto físico de sua fi lha. Fi lmando
ª ainda pequena e engatinbando, registrou unm 
nt-itude intempestiva da garota, joga ndo ao 1011_ 
gc um boneeo clt• pano. Aproxinrnndo a eâmera, 
colocou_n até alca nçar a supe r fície do · br inquedo, 
ocasionando um "hlack-out·• na pe lícu la. Iniciau _ 
do a cr na do ani,·ersário da f ilha, a lguns meses 
mais tarde , <·olocou a objetiYa bem próx ima, i'i 
rnmada enegrecida do bo lo de chocolate e, afas. 
tando _se- lent::imente, foi reve lando as expressões 
da men ina tentado apagar as velas do clocC'. Con_ 
tin uando a acompanhar o crescimento da fi lha, 
f; lmou -a um dia no ja rdim e fazendo -a cam i_ 
nltar em dirC'ção ao apa relho, obteve novo "b lack _ 
out". Decorndo nlgmn tempo, qua ndo ente nd eu 
oportuna uma no1·a tomada, inicio u a rodar o 
filme quan do a ;jovem se encontrava de costas 
pnra o fi lma dor e rt pe lícu ln, nestas condi~õe,, 
foi r egistrnnclo in icia !mente só partes enegreei_ 
uas, até se tornar nít ida qnnnclo a f ignrn se afas 
tou sufie ientf>mPnte. 

A peq nenn po ,·tão negra inte rcalada entl't' 
c:ida cena, resulta nma tra nsição muito ngrad :1-
vel e obtemos uma sensação da passage m do 
tonpo de forma simp les e facílima . Devemos 
sdientai· que o foco do apare lho, deverá ser mo_ 
dificado conforme se processar à aproxima~ão ou 
o afastamento elo objeto. Recomen da- se, parn 
maior faci lidade e melhores resultados, o empr(>
go de umn lente de foco fixo, pois, com seu uso, 
ns figuras a partir de 2 metros surgem desfoea 
clas até o total escurecimento ou nitidez . 

De inúmeros recursos dispõe o amador cu_ 
prichoso para exp lorar a passagem do tempo em 
s11as películas e podem estar certos de que quan . 
to maior for o gosto e cuidado que tiverem na 
escolha dos mesmos, maiores elogios e aplausos 
irão receber dos amigos eonviclaclos parrt uma 
projeção em sua casa. 

<> Aperfeiçoe-se na arte foiog1'~fica, pariic ipando dos concursos internos do Clube <> 
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(} BANDEIRANTE NO 
EXTERIOR 

Princ'.piaram já a chegar ao Clube os resulta
dos alcançados pelas representações que têm €nvia
do aos 8alões Internacionais de Arte Fotografica de 
1947 que se realizam no exterior, onde os nossos con
socios vêm obtendo o mais lisonjeiro sucesso. Os 
primeltos que recebe-mos foram os seguintes: 

10.0 SALAO DE PORTUGAL admitidos: "O 
pensador" de Tibor Benedit; "Obras Humanas" de 
Thomaz J. Farkas; "Luz e sombra" e "O Kiosque·• 
de José Oiticica Filho; "Itapuan" e "Visão Paulista" 
de Gaspa,: Gaspar:an; "Brejeiro" de Dja ·ma Gaudio; 
"Pintor Místico" de Guilherme Malfatti; "Sonho" de 
Ludovico E. Mungioli; "Journé de drags" de Hermínio 
Ferreira Neto; Para'elas" HUitimos vestigios" e 
"Suavidade" de Angelo F: Nuti; "Limpeza" de Fer
nando Palmerio; "Ondulado", "Tarde de Itanha,n" e 
·'Inverno" de Eduardo Salvatore; "Tropical" ' de José 
V. E. Yalenti e "Circulas", Lagca na tarde" e "Li
quidação" de Roberto Yoshida. - Total: 21 trabalhos. 

14.o SALAO DE WILMINGTON: (EE.UU.) - "Pra
ça da Sé" d~ Ga'liano Galliera; "Premeditação" de 
Thomaz J. Farkas; "Gigant-es e pigmeus" de Gaspar 
Gasparian; "Nuvens Caprichosas" e "Velhos tempos" 
dE: Pedro Josué; "Malabarista" e "Repouso" de Plinio 
S. Mendes; e "Pastoral" de Armando C. Tqledo. 

* Um selecionado conjunto de 65 obras de conso
cios band,eirantes, vem de ser ·exposto, -com grande 
exito pelo FOTO CLUB DE JUARE'Z - Argentina, 
que as recebeu por interm-édio do prestig:oso "Correo 
Fotografico Sudan1ericano. 

* PROXIMOS SALÕES 
O F. C. Bandeirante está. organizando sua rep!·c

sentação aos salões inte-rnacionais abaixo~ relac:ona
dos. O!; socios que delas quizerem participar deverão 
entregar seus trabalhos ao Diretor de Intercambio, 
dentro· do prazn ,estabelecido, obedec:ctas as seguintes 
CONDIÇôES: tamanho mínimo: 18x24; maximo: 30x40 
cts.; sem montagc1n - nome do autor e titulo da fo
tografia escritos, a Japis, no verso de cada trabalho. 
O numero de fotogtaíias perm!ticto para caua ~cur,1.0, 
e outro.s cta,;_0s1 serão 'indicados con1 as respe,ctivas 
da tas de entrega. a saber: 

IX SALAO DO URUGUAY - seção de fotografia: 
nu!nero de trabalhos: 4; seção de fotografias em cores: 
numero de trabalhos: 10 diaposit,ivos ou 4 copias so
b_e papel; não ~ão admitidos coloridos á 111ã.o. En
trega no clube: até 31 de maio. 

VIII SALAO DE SALTA (Arg.) - numero de traba
lhos: 4; ,ntrega no clube: até 30 de junho. 
XXIII SALAO DE ZARAGOZA (Espanha) - numerq 
de tr'abalhos: 4; entrega nD clube: até :io de junho. 
XXXVIII SALAO DE LONDRES (Ingl.) - numero de 
trabalhos: 5; entrega no clube: até 31J' de ;õmho. 

V CONCURSO INTERNACIONAL DE FOTOGRA
FIAS ESPORTIVAS DE ROSARIO (Arg.) numero de 
trabalhos: 6; entrega no clube: até lõ de julho. 

XI SALAO DO F. O. ARGENTINO {Buenos Aires, 
Arg.) - numero de traba hos: 4; entrega no clube: 
até 20 de agosto, 

VI SALA.O DE S. PAULO - numero de trabalhos: 
nacionais, 6; exterior: J.; entrCga no clvlte: até 20 de 
set~mbro, _ .,.,1.J 

>f 

NOVOS S0CIOS 
Na ultima reunião da Diretoria, foram aprova

das mais as propostas das segui.ntes pessoas que, 
assim, passara1n a integrar o quadro social: Inscrições 

ns.: 454, Paulo de Grutto a; 455 Ne'son Rod1igues e 
456, João Dabul. Outrosim foram nomeados socios COl'

respondentes do Clube, os srs. José Wolf, em Belo 
Horizonte, Estado de Minas Gerais e Reinaldo CaJ 
nova, nos Estados Unidos da America do Norte, 

JOSE' OITICICA FILHO 

Por ccasião dos festejos comemorativos do nosso 
8.0 aniversario, tivemos a satisfação de receber' a 
visita de José Oiticica Filho, um dos mais d·=staca
dos artistas-fotografas brasileiros dd 1nomento. 

Oiticica, que atualmente é diretor-tecnico do Foto 
Clube Brasileiro, compare-ceu á sessão solene de 3 
de 111aio, na Bibliot ·eca Muni-cipal, ali recebendo o 2. 0 

Prel11io do V Salão Internacional de Arte Fotografi
ca de S. Paulo a _que fez jús com seu notavel traba'ho 
"O Kiosque" que, aliás, vem figurando em outros 
imp -tirtantes salões in~erna-c1onais do ,extrangeiro 
merecendo as mais elogiosas referencias. · 

Em homenagem a José Oiticica FHho, que se ae
morou alguns dias entre nós, a diretoria do F. e, 
Bandeirante ofereceu-lhe um jantar, bastante con
corrido, do qual fixamos o flagrante acima, onde se 
vê o festejado amador carioca entre nossos presid,en
te e diretor de intercambio. 

)f,. 

AGRADEUIMENT0 
Por n1ctivo da passagen1 do 8.0 aniversario do 

Clube, enviaram-nos cartas e telegran1as de felicita
ções aS seguintes pessoas e entidades: 

General Renato Faquet, C-omte. da 2. 0 Região Ivii
litar; Pr:of. Lineu Prestes, Reitor da Universidade de 
S. Pau o; Foto Clube do Espirita Santo; Sociedade 
Fluminense de Fotografia; Foto Clube do Paraná; 
Çlub Atlet:co Provincial de Rosario, Argentina .; Djal
ma G'audio e Kasys Vosilius do Rio de Janeiro; Ely 
Azambuja Germano do Paraná; José Donati e César 
Andei aos, de S. Paulo. 

Do nosso consocio Gaspar Gasparian rec~be1nos 
na sessão solene de 3 de maio, riquiss:ma· "corbeille". 

A todos, aqui expr ,essamos o nosso 1nuito obrigado. 

)f,. 

CONCURSOS INTERNOS 
De conformidade ,com o programa estabelecido 

pelo Diretor Fotografico, os concursos internos do 
Clube, versarão, nos proxlmos meses sobre os seguin-
tes têmas: • 

Junho - naturezas mortas e composições. 
Julho - têma livre, 
Agosto - noturnos da cidade 
Setembro - têma livre 
Outubro - SALAO. 
Novembro - SALAO. 
Dezembro - retratos, 
Como de costume, as !ns<:rições serão eJ.1.cena• 

dns no dia 20 de cada mês ou no dia imediato, si 
cair em domingo ou feriado, devendo os trabalhos 
obedecer ás condições constantes do respectivo re~ 

,,gulamento, 

r 
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APARELHOS 
PARA FOTOCóPIAS 

PARA. USO EM 
ESCRITORIOS E 
DEPARTAMENTOS 
TÉCNICOS 

Para qualquer documento - Sem câmara escura - Sem conhecimentos especiais 

Unicos esp ecializados no ramo 
PAPEIS DE TODOS OS TIPOS 
REVELADORES E FIXADORES ARROYO & CRUZ 

Rua da Quitanda, U2 - 4.º - s / 6 - 7 Fone: 2-3618 - S. PAULO 
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SÃO PAULO 
RUA SÃO BENTO, 359 

TEL . 2-4900 
CAIXA POSTAL 2030 

\, 

\ 
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Ponto de encontro para 
os amadores exigentes 

Tudo V. S. encontra na 
Fotopiica, em tudo que se 
rsfnir a 

FOTO 

C I N E 

ó TI C A 

LABORA TORIO 

(revelação. 
copias, 
ampliações) 

Bibliotéca especializada no ramo 
<> 

Visite ou escreva á 

FOTOPTICA 
<> 

R. S. Bento, 359-Tel. 2-4900 
C. Postal. 2030 - S. Paulo 

ãRAl"ICA ~IA - 81\lel'no & Cl.a, - Pone: 4-2804 - Sã-o Paulo 
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